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Resumo: A máquina fotográfica permitiu, ao longo dos tempos e desde a sua invenção, 

que o fotógrafo se fosse libertando do carácter de mero captador de uma dada 

realidade, de um dado objecto. Por todo o século XX a fotografia envereda por campos 

onde a sensibilidade artística se revela. Por vezes pisando terrenos específicos da 

estética própria da pintura, e por outras afastando-se da mesma. A evolução 

tecnológica da fotografia levou a que a denominada fotografia artística, ou de autor, 

trilhasse percursos e tratasse temáticas diversas, conduzindo a que esta se 

catapultasse, paulatina e eficazmente, para um lugar que, por direito próprio, hoje 

ocupa na História da Arte Contemporânea.  

 

Palavras-chave: Fotografia artística; Fotografia de autor; Arte Contemporânea; Pintura 

Contemporânea.. 

 

Abstract: Since the invention of the camera, and through over the years, the 

importance of the photographer is not just a mere pickup of a given reality or a given 

object. 

During the 20th century the photo has gone through areas that revels their artistic 

sensibility. Sometimes in especific areas of the aesthetic of painting, and other times 

avoiding this particular area. 

¢ƘŜ ǘŜŎƘƴƻƭƻƎƛŎŀƭ ŜǾƻƭǳǘƛƻƴ ƻŦ ǘƘŜ ǇƘƻǘƻ ƳŀƪŜǎ ǘƘŜ ŀǊǘƛǎǘƛŎ ǇƘƻǘƻΣ ŀƭǎƻ ŎŀƭƭŜŘ άŀǳǘƘƻǊΩǎ 

ǇƘƻǘƻέΣ ŜƴŀōƭŜǎ ǘƻ ŘŜŀƭ ǿƛǘƘ ƳǳƭǘƛǇƭŜ ǘƘŜƳŀǘƛŎǎ ŀƴŘ ǇƘŀǘǿŀȅǎΣ ƭŜŀŘƛƴŘ ǘƻ ƛǘΩǎ ƎǊŀŘǳŀƭ 

and efficient projection, to a place that today, for own right, belongs to History of 

Contemporary Art. 

 

Key-words: Artistic photography; Author's photography; Modern Art; Modern 

Painting. 
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Compreender a Arte Contemporânea é, sem dúvida, um enorme desafio. E, 

historicamente, isto acontece sempre; qualquer que seja a época e a obra. Os valores 

estéticos, as temáticas, as mensagens que subjazem à Arte Contemporânea, durante 

algum tempo, são exclusivamente do domínio de entendimento, enquanto mensagens 

novas, ou novas maneiras de transmitir as mensagens, do artista, do criador. 

Por norma, o público, a quem afinal de contas se destina qualquer obra de arte, 

demora sempre mais tempo a interpretar as novas gramáticas estéticas e de 

expressão. É natural que assim seja; apenas algumas elites culturais apreendem com 

maior celeridade o conteúdo representativo e temático das tendências novas da Arte 

Contemporânea.  

No século passado, essa tarefa de descodificação e entendimento da Arte 

Contemporânea, talvez tenha sido a que maior dificuldade apresentou. Não podemos 

nunca esquecer que foi nos finais do século XIX e por todo o século XX que a arte 

cortou, rompeu com a forma figurativa para se embrenhar em caminhos e 

experiências que se integram preferencialmente na esfera do representativo. 

A desmaterialização da arte, em todo o tipo de manifestações: pictórica, 

escultórica, musical, teatral, afirma-se por todo o século passado. Acompanha, 

evidentemente, a radicalização entre a Arte e a Vida. É neste século que a arte cria e 

lança raízes para novas, ousadas, inusitadas e até radicais maneiras de expressão. 

Por detrás desta força galvanizadora das novas formas de fazer arte estão os 

ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻǎ Ŝ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Řƻǎ ƳŜƛƻǎ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΦ 9ǎǘŜǎ ŎƻƳŜœŀƳ ŀ άƛƴŀǳƎǳǊŀǊέ 

colunas dedicadas à arte. A par destas surgem publicações exclusivamente dedicadas 

ao tema, e não apenas numa óptica académico-científica, mas de divulgação 

generalizada para um público não especialista, mas sobretudo amante e ávido de 

novas formas culturais. 

Inicia-se, também, a criação e fundação de Museus novos interessados na 

divulgação deste tipo de conteúdos artísticos, que proclamassem essa 

contemporaneidade. 

É neste clima de eufórico entusiasmo que a fotografia ganha o seu 

άǇƻǎƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀǊǘƝǎǘƛŎƻέΣ ƭŀŘƻ ŀ ƭŀŘƻ ŎƻƳ ŀǎ formas mais tradicionais e ditas 

άƴƻōǊŜǎέ Řŀ ŀǊǘŜΦ 
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Façamos, entretanto, um enquadramento histórico do aparecimento da 

fotografia. Esta é, naturalmente, uma obra que resulta da intervenção de várias 

experiências e tentativas por parte de várias pessoas. Foi a junção de diversos 

processos, de vários conceitos, de múltiplos estudos que levaram ao aparecimento da 

fotografia, tal como hoje a conhecemos. Não estamos, assim, perante uma invenção 

que se atribua unicamente a uma só pessoa. Conceito como o de câmara escura, do 

latim camera obscura, um dos mais importantes no campo da óptica é crucial para o 

aparecimento da máquina fotográfica e consequentemente da fotografia, é já descrito 

por autores do século XVI. Leonardo da Vinci já a conhecia e usava, a par de outros 

artistas, para esboços de pinturas. Outros cientistas fizeram avançar e progredir a 

fotografia utilizando vários compostos químicos e suportes. 

Todavia, é em 1826 que o francês Joseph Nicéphore Niépce produz a imagem 

que é reconhecida como a primeira fotografia. Suportada numa placa de estanho 

coberta por betume da Judeia, esta imagem não desapareceu como as anteriores 

tentativas levadas a efeito também pelo mesmo fotógrafo. Nos primórdios, a 

revelação deste tipo de fotografia demorava cerca de oito horas. É com Daguerre, 

outro francês, que se veio a tornar sócio de Niépce, que se desenvolve um novo 

processo de revelação que fazia com que a fotografia estivesse feita em alguns 

minutos. Chamou-se a este processo de daguerreotipia. A popularidade dos 

daguerreótipos levou a que muitos intelectuais e artistas vaticinassem o fim da 

pintura. 

As notícias corriam céleres na época e outros inventores apressavam-se a 

desenvolver novos processos. Talbot, na Inglaterra, trabalhava já em suportes de papel 

fotossensível. 

É a Hércules Florence, francês, radicado no Brasil, que se deve a palavra 

άǇƘƻǘƻƎǊŀǇƘƛŜέΦ 9ǎǘŜ ǘŜǊƳƻΣ ǇƻǊ ŜƭŜ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŀǊŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ ƻ ǎŜǳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ 

revelação das fotografias, baseava-se na criação de negativos, tal como Talbot fazia.  

É já nos últimos anos de século XIX que a fotografia se populariza com a introdução no 

ƳŜǊŎŀŘƻ Řŀ ŎŃƳŀǊŀ ǘƛǇƻ άŎŀƛȄńƻέ Ŝ ǇŜƭƻ Ǌƻƭƻ ǎǳōǎǘƛǘǳƝǾŜƭ ŎǊƛŀŘƻ ŜƴǘǊŜǘŀƴǘƻ ƴƻǎ 

Estados Unidos por George Eastman. 

De então para cá a evolução da fotografia, das técnicas, das tecnologias, das 

máquinas nunca mais parou. Hoje, com a máquina digital e com os programas 
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informáticos ao alcance de todos, a fotografia democratizou-se. Como consequência, a 

arte fotográfica democratizada está.  

Fazendo uso das mais variadas máquinas e tecnologias, os fotógrafos da 

chamada fotografia artística: Cecil Beaton, Robert Capa, Henri Cartier-Bresson, Man 

Ray, Irving Penn, Gertrude Ferh, Erich Salomon, William Klein, Roberto Otero, entre 

diversos outros de não menos importância, quer nos Estados Unidos quer na Europa, 

produziram ao longo do século XX, verdadeiros ícones em matéria de fotografia 

artística. 

bŜǎǘŜ ŎŀƳǇƻΣ Ŧƻƛ ŎƻƳ ŀ ά¢ƘŜ !ǊƳƻǊȅ {ƘƻǿέΣ ŘŜ мфмо Ŝ ŀǎ ǾłǊƛŀǎ ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜǎ Řŀ 

άDŀƭƭŜǊȅ нфмέ ǉǳŜ ǎŜ Řł ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǾƛǊŀƎŜƳΣ ǉǳŜ ǎŜ ŘƻōǊŀ ƻ Ŏŀōƻ Ŝ ǎŜ ŜƴǘǊa 

definitivamente por novas experiências, principalmente nos Estados Unidos, e os 

ŦƻǘƽƎǊŀŦƻǎ ǊƻƳǇŜƳΣ ǘŀƳōŞƳΣ ŎƻƳ ŀǎ άƳŀƴŜƛǊŀǎέ ŀƴǘƛƎŀǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀΦ aŀǎ ŀ 

panorama idêntico se assiste pela Europa: França, Alemanha, Rússia.  

As várias correntes artísticas da pintura como o Modernismo, o Expressionismo 

conduziram a que a fotografia seguisse também o mesmo discurso, a mesma 

gramática. 

Em França, foi Picasso e Braque com o Cubismo e Mondrian com o 

Neoplasticismo quem mais influenciou os caminhos da fotografia artística nas 

primeiras décadas do século. Se naquele país foram estes os pintores que deram o 

ƳƻǘŜ ǇŀǊŀ ŀ άƴƻǾŀ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀέΣ ŜƳ Lǘłƭƛŀ Ŝǎǎŀ ǘŀǊŜŦŀ ŎƻǳōŜ ŀƻǎ CǳǘǳǊƛǎǘŀǎΣ ŦŀȊŜƴŘƻ ŎƻƳ 

ǉǳŜ ƻǎ ŦƻǘƽƎǊŀŦƻǎ άŜƳǇǊŜǎǘŀǎǎŜƳέ ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Łǎ ǎǳŀǎ ŎǊƛŀœƿŜǎΦ  

Por toda a Europa o Dadaísmo, o Surrealismo com as suas montagens, as suas 

performances, provocaram profundas e vincadas transformações no campo da 

fotografia. O contágio era inevitável. 

Cronologicamente a fotografia artística das primeiras décadas da centúria 

passada fica marcada pela incursão no campo do documentário social. Sobretudo nos 

9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎΦ 5ƻǊƻǘƘŜŀ [ŀƴƎŜ ŎƻƳ ŀ άaƛƎǊŀƴǘ aƻǘƘŜǊέΣ ŘŜ мфосΣ Ŝ [Ŝǿƛǎ IƛƴŜ 

foram os expoentes máximos desta corrente. Não é de desprezar, de igual forma, os 

trabalhos que se faziam tendo a paisagem como tema. 

O percurso europeu, no mesmo período cronológico, não segue exactamente o 

caminho verificado nos Estados Unidos. França contribuía para a arte na fotografia 

com um dos nomes mais sonantes desta vertente: Henri Cartier-Bresson. Foi com o 

ŎǊƛŀŘƻǊ Řŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ Ŝ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ ŀǳǘƻǊέ ǉǳŜ ŀǎ Ŏƻƛǎŀǎ ŎƻƳŜœŀǊŀƳ ŀ 
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acontecer neste nóvel tipo de arte. O interesse recaía no observar das pessoas, no seu 

quotidiano e nas circunstâncias excepcionais da vida. Cartier-Bresson, com os seus 

trabalhos, prova que o resultado da arte fotográfica não estava na máquina mas sim 

no olho do fotógrafo que, de forma subjectiva, percepciona determinado momento e o 

captura. 

Se a realidade Russa estava mais num tipo de trabalho em que o serviço à 

propaganda política era evidente, na Alemanha seguiam-se rumos peculiares, 

optando-se pela representação humana em poses determinadas e pelo fotografar de 

artefactos industriais, como temática principal.  

Não tenhamos a menor dúvida que a fotografia, ao ser influenciada pela 

pintura também a influenciou e de tal forma que lhe motivou profundas alterações. 

Vejamos: foi a fotografia que proporcionou o facto da pintura se libertar da 

necessidade de replicar a realidade. Alheia a esta situação não ficou a corrente 

Impressionista, que se desagrilhoou dos preceitos do Realismo e da Academia. Aos 

Impressionistas já não interessava o retrato fiel da realidade, mas em ver o quadro 

como obra em si mesma. Advém desta situação a conclusão que a fotografia estava 

mais bem posicionada e apetrechada para captar o naturalismo e o realismo que a 

pintura. A clareza deste assunto é por demais evidente. Também, por ouro lado, a 

fotografia se colocava em melhor posição para obter o movimento da temática a 

reproduzir, influenciada pela corrente Futurista. 

De qualquer das formas, há muito que a fotografia deixara de ser um mero 

meio de exposição da realidade enquanto momento único, estático, de congelamento 

da situação fotografada, tendo como único fim o relato da situação: histórica, factual, 

social, de eventos, sem qualquer atrevimento de ordem estético-artística. 

Se por um lado se verificava uma influência recíproca, em simultâneo ou em 

ritmos e etapas diferentes, acabou por ser inevitável que fotografia e pintura tivessem 

que seguir rumos diferentes. Assim aconteceu, de facto. No entanto a História 

encarregar-se-ia de demonstrar que tais caminhos, mais cedo ou mais tarde, haveriam 

de cruzar-se novamente.  

É na actualidade que este caminho paralelo, cruzado, umas vezes a fotografia a 

entrar no campo experimental da pintura outras vezes o inverso, se manifesta com 

maior acuidade. 
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Exposições individuais e colectivas de arte fotográfica, exposições colectivas de 

fotografia artística com pintura e escultura começam a ser cada vez mais usuais. Hoje 

em dia, esta realidade é a mais natural nas colectivas de arte contemporânea. 

Nos anos oitenta do século passado, o desenvolvimento do vídeo e das novas 

formas tecnológicas que o assistem, bem como à fotografia, foi determinante para a 

assunção de uma dimensão artística assaz importante e cada vez mais consagrada no 

universo da Arte Contemporânea. Este final de século deitava irremediavelmente para 

ǘǊłǎ ŀ Ŧǳƴœńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀ Ŝ ǵƴƛŎŀ Řŀ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀ ŘŜ άŎƻƴƎŜƭŀǊέ ƻ ƳƻƳŜƴǘƻΣ ŀ ŎŜƴŀΣ ƻ 

objecto (não obstante a manutenção desta vertente se manter, como é 

compreensível) para permitir uma abordagem dissecadora da mesma cena, da mesma 

realidade, do mesmo momento. A par da actividade fotográfica de carácter de 

reportagem histórica, social, cultural, assumindo também uma nova gramática 

ŜȄǇƻǎƛǘƛǾŀ ŘŜǎǘŜǎ ǘŜƳŀǎΣ ŀ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀ ǉǳŜǊƛŀ ƳŀƛǎΧ h ǘŜƳǇƻΣ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ƻǎ 

fotógrafos catapultavam, paulatinamente, este meio tecnológico para um definitivo 

άƭǳƎŀǊ ŀƻ {ƻƭέΦ 

A fotomontagem, o abstraccionismo e mais recentemente o tratamento digital 

deste meio estabeleceram a ascensão da fotografia artística ao lugar de elevado e 

nobre destaque que hoje ocupa no panorama da arte Contemporânea. 

A prova mais absoluta é o acervo de vários museus de arte que já não possuem apenas 

nas suas exposições permanentes a pintura e a escultura, mas lá está a fotografia e o 

vídeo.  

Em Portugal temos o Museu Colecção Berardo, no Centro Cultural de Belém, o 

Museu de Serralves, no Porto. Pela Europa são vários os museus e casas de cultura a 

manter colecções de fotografia artística no seu repositório artístico. Basta lembrar a 

deslumbrante colecção do Museu Ludwig, em Colónia, na Alemanha. Os estados 

Unidos da América exibem excelentes obras de arte fotográficas no Contemporary 

Museum of Art, de Nova York, para apenas citar este exemplo.  

Esta coabitação da fotografia com outras formas de arte contemporânea nos 

museus, nas galerias, nos diversos espaços dedicados à arte, assinala, 

indubitavelmente, que o caminho trilhado, se porventura se separou, hoje se encontra 

lado a lado. 

É esta a ambiência actual da fotografia artística que decisivamente entrou para 

a História da Arte recente. 
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Pensemos um pouco como os mais puristas amantes da pintura, mesmo da 

contemporânea: a fotografia mata por completo o conceito canónico de artista. A 

fotografia permite, grosso modo, que qualquer pessoa possa ser artista. Um bom 

enquadramento do tema, uma obturação perfeita, o efeito da lente especial ou o 

tratamento digital fazem com que o comum cidadão possa ser, num ápice, um artista. 

Bastará, face ao exposto, nesta época em que as tendências da arte contemporânea 

reforçam a ideia que cada qual faz a sua própria interpretação da obra de arte, para 

que a fotografia artística possa ombrear com a pintura? 

Talvez a grande diferença entre a fotografia artística e a pintura 

contemporâneas, à parte as técnicas e materiais, esteja apenas na rapidez da execução 

da obra. Isto é: na fotografia artística contemporânea a temática, a composição, a 

mensagem, as emoções, as influências, as tendências da expressão artística são 

comuns às da pintura. Assim, e tendo por base este preceito e a ressalva das técnicas e 

Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎΣ ƻ ǉǳŜ ŘƛǎǘƛƴƎǳŜ ŀ ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀ ŀǊǘƝǎǘƛŎŀ Řŀ ǇƛƴǘǳǊŀ Ş ƻ άŎƭƛƪέ Řŀ Ƴłǉǳƛƴŀ 

fotográfica. É este momento, muitas vezes de micro-segundos, que permite captar 

uma realidade, uma cena, um objecto, um olhar, uma expressão, um movimento, que 

do ponto de vista artístico-estético tem tudo o que a pintura possui. 

O fotógrafo é, por excelência, o artista mais rápido que existe. Essa rapidez de 

execução da obra de arte acrescenta uma responsabilidade enorme ao fotógrafo: 

ŎŀǇǘŀǊ ƻ άƳƻƳŜƴǘƻ ŎŜǊǘƻέΣ ƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ ǇŜǊŦŜƛǘƻΣ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ ƛŘŜŀƭΦ ;Σ ǎŜƳ 

hesitações, este o maior anseio do fotógrafo-artista. 

! ƻōǊŀ ŘŜ ŀǊǘŜ άƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀέΣ ƴƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ŦƻǘƻƎǊłŦƛŎƻ Řƻ ǘŜǊƳƻΣ ŎƻƴŎŜŘŜ ŀ 

qualquer observador, a qualquer amante de arte, o grato prazer de apreciar e 

ŎƻƴǘŜƳǇƭŀǊ ŀǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ άǇŀƛǎŀƎŜƴǎέΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻΣ Řŀ ƳŜǎƳŀ ŦƻǊƳŀΣ ŀ ǇƛƴǘǳǊŀ ƻ ǇŜǊƳƛǘŜΦ  

h ŦƻǘƽƎǊŀŦƻ ŀƻ άŎƭƛƪŀǊέ ƻǳ ŀƻ άǊŜŎǊŜŀǊέ ŀǎ Ŏƻmposições, recorrendo, neste caso último, 

às novas tecnologias de digitalização ou multimédia, convida o contemplador à 

colocação de diversas questões. À semelhança do pintor, convida o observador a 

reflectir, a interpretar, da forma que entender, a obra de arte.   

! ŦƻǘƻƎǊŀŦƛŀΣ ŀƻ ŜȄƛōƛǊ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜǎέ ƴŀǘǳǊŀƛǎΣ ǳǊōŀƴŀǎΣ ƘǳƳŀƴŀǎΣ ǎƻŎƛŀƛǎΣ 

fantásticas, absurdas, realistas, surrealistas torna-se transversal a toda a temática e 

mensagem representativa da arte contemporânea. 

Neste início do século XXI, pese embora seja cedo para se fazer qualquer 

ŎŀǘŀƭƻƎŀœńƻ ƻǳ ǇŀǊŀ ǎŜ ŦŀȊŜǊ ǉǳŀƭǉǳŜǊ άŀǊǊǳƳƻέ ƴŀǎ ǇǊŀǘŜƭŜƛǊŀǎ Řŀ ƴƻƳŜƴŎƭŀǘǳǊŀΣ ŀ 
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fotografia tenta captar as diversas realidades e dimensões da vida urbana: as suas 

contradições, a sua humanidade, a sua desumanidade.  

No campo das emoções a fotografia tenta nestes tempos, como aliás já o fez no 

passado, explorar e tratar a condição humana: desilusão, ansiedade, desespero, 

solidão, fobia, mas também a alegria, a festa, a esperança. O ser humano, na sua 

relação com o mundo actual, é o centro de atenção dos artistas mais recentes.  

Analisando as temáticas contempladas na fotografia artística contemporânea 

Ƙł ǘƻŘƻ ǳƳ άǊŜǾƛǎƛǘŀǊέ ŘŜ ǘŜƳłǘƛŎŀǎ ǇŀǎǎŀŘŀǎΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ǊƻǳǇŀƎŜƳ Ŝ ŜƳ ŎƻƳǇƻǎƛœƿŜǎ 

actuais. 

O fotógrafo converte uma rua da cidade, um momento, o olhar de uma criança, 

de um velho, a solidão dum homem em mitos, em concepções imagéticas que 

transportam o espectador para novas, e por vezes velhas, dimensões.  

A fotografia contemporânea, tal como a pintura, tem na sua essência a criação 

de metáforas, de conotações, de analogias diversas, conseguindo converter a 

objectividade em subjectividade. O visível não é necessariamente aquilo que se nos é 

apresentado perante os olhos. 

Apesar das influências que vêm dos inícios do século XX, a fotografia artística 

experimenta na actualidade uma profunda transformação.  

Não cabe neste apontamento falar da fotografia e do seu papel na Publicidade, 

pois este é um mundo que, de per se, daria uma análise bastante demorada, mas 

interessante.  

A fotografia percorreu todo um caminho que, em várias épocas foi apenas o 

seu, alheada da História da Arte, mas que hoje se integra e constitui um verdadeiro 

ramo da História da Arte Contemporânea. 
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Foto 2: Migrant mother, 1936. Autoria de Dorothea Lange. Gruber Collection. 

Disponível na Internet.  
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Foto 3: Lonesome Big City Dweller. Autor: Herbert Bayer, 1932. Gruber Collection. 

Disponível na Internet. 

 

 

 

Foto 4: Veneza. Máscaras. Autoria de Vítor Martins. 2008. 

 


